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PROGRAMA 

18 de Maio 

14H30 – Sessão de Abertura e conferência pela Profª Doutora Amélia Polónia, A 

centralidade das periferias. Uma leitura histórica. 

16H00 – Intervalo  

16H15-18H00 

António José Telo – Os Açores e a grande guerra – 100 anos depois. 

Caros Riley – HTA – A aviação naval e as escalas do Atlântico no século XX: o caso do 

aeroporto da Horta e da Pan American Airways (1939-2945). 

Elisa Lopes da Costa – Dos hidroplanos aos aviões – elementos para o estudo da 

aeronáutica no Faial. 

António Sousa Monteiro – Louis Castex e as Missões Aeronáuticas Francesas aos 

Açores (1935-1939). 

 

19 de Maio  

9.00-10H45  

José Guilherme Reis Leite – Uma “Revolução” no Corvo. 

Avelino de Freitas de Meneses – A economia da Graciosa no século XVIII: em redor 

das exportações para a cidade de Angra (1756-1770). 

Paulo Silveira e Sousa – A vinha e o vinho na Graciosa durante o século XIX. 

José Damião Rodrigues – Nobreza e governança no Faial no Antigo Regime. 

10.45 – Intervalo  

11H00-12H45  

Ricardo Madruga da Costa – Uma caracterização das artes e ofícios no Faial em 1807. 

Margarida Lalanda – Quotidianos faialenses nos séculos XVII e XVIII.  

Margarida Vaz do Rego – A escravatura nas ilhas periféricas dos Açores. 

Artur Teodoro de Matos – O silêncio dos afectos na periferia açoriana: Denúncias ao 

comportamento dos seus moradores. 
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13H00 – Almoço  

14H30-16H15 

Norberta Amorim – A atração para a Horta das gentes do concelho da Madalena – 

séculos XVII a XX. 

Maria de Jesus Maciel – A emigração legal através do porto da Horta (1859-1869). 

Paulo Teodoro de Matos – A demografia da ilha Graciosa no século XIX. 

Donald Warrin – Quando os baleeiros não procuravam a baleia – os açorianos e os 

cabo-verdianos na caça às focas. 

16H15 – Intervalo 

16H30-18H15 

Francisco Cota Fagundes – Para Trás Anda a Lagosta: Reflecções sobre a 

autobiografia que Lawrence construiu. 

Arlindo Caldeira – Periferia e ultraperiferia no Império Português nos séculos XVI a 

XVII: o caso do arquipélago do golfo da Guiné. 

Susana Serpa Silva – As ilhas do Faial e do Pico no século XIX, por viajantes 

estrangeiros. 

João Saramago – Presença de vocabulário anglo-americano no léxico comum de 

algumas das ilhas periféricas.  

 

20 de Maio 

9H00 -10H45 

José Manuel Fernandes – Arquitectura nas “outras” ilhas dos Açores (1900 e 1950). 

João Vieira Caldas e Isabel Albergaria – A interpretação do vocabulário clássico nas 

igrejas da Graciosa e de S. Jorge. 
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José Bettencourt e Patrícia Carvalho – O triângulo Faial-Pico-S. Jorge como paisagem 

cultural marítima insular (séculos XVI a XX): uma primeira aproximação. 

Jácome de Bruges de Bettencourt – Scrimshaws de uma coleção faialense (séculos XIX-

XX).  

10H45 - Intervalo  

11H00-12H30 

Nelson Veríssimo – A periferia açoriana na Biblioteca do Povo e das Escolas. 

Justino Magalhães – Os municípios do Faial e da Madalena na segunda metade de 

Oitocentos – oferta escolar e captação escrita na participação socioeconómica. 

Carlos Lobão – O “Teatro” político faialense através das Crónicas Alegres e 

Actualidades de Rodrigo Guerra. 

13H00 – Almoço 

14H30-16H00 

 Onésimo Almeida – José Enes – a geografia (a montanha do Pico) e o seu percurso 

histórico. 

Carlos Morujão – Gustavo de Fraga e a renovação dos estudos filosóficos em Portugal. 

Rosa Goulart – A ilha feita poema. 

16H00 - Intervalo  

16H30 

Sessão de Encerramento e conferência pelo Prof. Doutor João Paulo Oliveira e Costa, 

Memórias de um açoriano no Japão quinhentista. 

 


